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RESUMO
Este ensaio pretende descrever os conflitos dos sacerdotes israelitas no século 8º a.C, descre-
vendo de forma breve a religião popular no culto nos bamots e utilizando as ferramentas da 
exegese bíblica para analisar como em Oseias 4.11-19, o redator nos apresenta nesta perícope, 
o culto em Israel Norte, seus personagens e as atuações dos sacerdotes em Israel Norte.
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ABSTRACT
This essay aims to describe the conflicts of  the Israelite priests in the eighth century BC, 
describing briefly the popular religion in worship in bamots and using the tools of  biblical 
exegesis to analyze how in Hosea 4.11-19, the writer presents in this perícope, worship in 
Israel North, its characters and the actions of  priests in North Israel.
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RESUMEN
Este ensayo tiene como objetivo describir los conflictos de los sacerdotes israelitas en el siglo 
VIII antes de Cristo, una breve descripción de la religión popular en el culto en bamots y 
utilizando las herramientas de la exégesis bíblica para analizar la forma en Oseas 4.11-19, el 
escritor presenta en esta perícopa, culto en Israel del Norte, sus personajes y las acciones 
de los sacerdotes en el norte de Israel.
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Tradução literal do texto massorético de Oseias 4.11-19:
11 Prostituição, 
        e vinho e mosto pega coração. 
12 O meu povo à madeira dele consulta, 
                          e vara relata a ele; 
                              certamente porque espírito de prostituições faz vaguear, 
                           e se prostituem de debaixo de o Deus deles.
13 Sobre os cumes de as montanhas sacrificam 
        e sobre as colinas incensam debaixo de carvalho, 
        e choupo e teberinto, 
                   porque bom à sombra dela; 
                       por isso, 
                          se prostituem as  vossas  filhas e as vossas noras adulteram.
14 Não acertarei contas contra as vossas filhas, 
                          que se prostituem, 
                                 e contra as vossas noras, 
                                 Eis! adulteram, 
                                         porque  eles com as prostitutas  se afastam, 
                                  e com as prostitutas  sagradas sacrificam; 
                                  e povo não entende será destruído. 
15 Se se prostitui tu, Israel, 
                            que não se torne culpado Judá; 
                                          e que não venhais o Gilgal, 
                                          e que não subais Bete-Áven1, 
                                          e que não jureis: Vivente YHWH! 
16 Eis! 
               como vaca a que é obstinada, 
                           foi obstinado Israel; 
                                                  agora, 
                                                   os apascentaria YHWH, como cordeiro no 
lugar largo? 
17 O que unido representações (ídolos) Efraim, 
                                                               deixa a ele. 
18 Esgotou-se a cerveja de trigo deles; 
                       praticar prostituição 
                                     praticaram prostituição,  
                                           amaram 
                                                 amaram desonra os presentes dela. 
19 Envolveu vento a ela nas asas dele; 
                      e se envergonharão por causa dos sacrifícios  deles. 
1  Ou casa da maldade.
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Reflexões do aparato crítico de Oseias 4.11-19 da BHS: 
O aparato crítico da BHS tem por objetivo informar a situação do texto 
bíblico ao longo de sua transmissão, desde o período da antiguidade até o 
final da Idade Média. 
Evidenciando as diferenças entre o texto hebraico de tradição masso-
rética e as antigas versões bíblicas clássicas, e também as emendas tanto de 
natureza textual quanto literária (FRANCISCO, 2008, p. 69). Vejamos algu-
mas notas apresentadas no texto de Oseias 4.11-192, editadas por K. Elliger:
Segue a leitura proposta pelo aparato crítico, escolha que também fazem 
a maioria dos exegetas do primeiro testamento como: Wolff  e Westermann.
Iniciamos nosso estudo do aparato crítico observando que no v.10, a 
LXX e a versão Siríaca (S) propõem uma leitura diferente do TM no final do 
versículo, ligando ao final deste as primeiras palavras do v.11: zenunim veayayin. 
Portanto, alguns exegetas entre eles Wolff, Schökel e Sicre, suprimem 
o vav e o tet e unem tudo numa só palavra zenunim “prostituições”. O critério 
tem como base a suposição de que, no contexto geral, Oseias sempre usa 
a expressão hebraica, para falar de prostituição, com o termo zenunim (Os 1.2 
[2x]; 2.4-6; 4.12; 5.4).  
De outro modo, yyn nunca aparece em outra parte junto com tiros, e o 
singular yqh, também sugere que só tiros é sujeito (cf. SCHÖKEL; SICRE, 
1991, vol. 2, p. 72). 
Sendo assim, lemos juntamente com esses exegetas, o v.10 desta forma: 
“E comerão, mas não se saciarão, praticarão prostituição, mas não se alastrarão; porque 
a YHWH abandonaram para guardar à prostituição”.  
Não obstante, no versículo 12 encontra-se uma proposta semelhante ao 
versículo anterior. Por sua vez, a partir das leituras da LXX, kardi,a laou/ 
mou, - transl. kardía laou mou, “o coração do meu povo – v.11b”, a palavra  `ammî 
– o meu povo, é conectada com a palavra final do v.11 (Lev), permanecendo a 
leitura segundo Wolff, “....do meu povo”.
Analisando o v.15, a BHK confronta o TM com a leitura da LXX, pro-
pondo as seguintes mudanças:
a)  A leitura da LXX do final do v.14, (meta. po,rnhj / metá pórnês/ junto 
com as prostitutas), permite deduzir uma possível tradução hebraica 
equivalente ( `im zona), no lugar da leitura do TM ( ´imzone – mãe 
prostituta). Se não fosse assim, esta expressão é ligada ao final do 
2 As notas do aparato crítico do livro de Oseias da Bíblia Hebraica Stuttgartensia foram produzidas por K. 
Elliger; a interpretação das notas do aparato crítico da BHS foram feitas por meio de consulta à obra 
de FRANCISCO, Edson de Faria. Manual da Bíblia hebraica: Introdução ao Texto Massorético. 3. 
ed. São Paulo: Vida Nova, 2008, p. 21-100.
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v.14, portanto, ficamos com o texto a partir da tradução do texto 
hebraico de Oseias 4.14 – com as prostitutas. 
b) Outra mudança fornecida pela LXX é a tradução grega (mh. avgno,ei) 
me agnóie – não conheces ou desconheces, pressupondo a segunda pessoa 
´alta´esam – não te tornaras culpado, a qual é provavelmente a leitura 
original (WOLFF, 1984, p. 95-100). Neste momento, pelo contex-
to, é indicado Israel como destinatário direto. Contudo, no texto 
hebraico se lê (’al ye’exam – não se torne culpado). Segue-se, assim, a 
leitura do texto hebraico, pois Judá formaria parte do discurso do 
profeta Oseias.
Por sua vez, no versículo 17, Wolff  nos propõe a leitura do termo (oge-
bîm) (desejando,cobiçando), em lugar de ‘atsavym (representações ou ídolos). A nossa 
opção é pela tradução literal do texto hebraico (representações). 
Ainda que, Wolff  nos propõe ler: (hanah-lô besod sobe´îm – deixai-o! em 
segredo aos beberrões), no lugar da leitura do texto hebraico de Oseias 4.17: 
“hanah-lô sàr save’am – deixai a ele esgotou-se sua cerveja”, ligando as duas pri-
meiras palavras do v.18 (esgotou-se sua cerveja), com o final do verso 17 
(deixai a ele). 
Segue-se a leitura do texto do Targum (T) e do manuscrito (á), os 
quais leem a palavra sãr por ´sâr (príncipe). Contudo, ainda que não se incluí 
a expressão no final do verso, aceita-se a nova leitura proposta pelo aparato 
crítico, já que esclarece melhor o contexto da oração, seguindo a escolha de 
K. Elliger “deixa a ele esgotou-se sua cerveja de trigo deles”.
No entanto, o versículo 18, o texto hebraico nos propõe ler a expressão 
hebraica ’ahavu – amaram, do verbo ’ahav, possivelmente considerando-o como 
uma diptográfia3 (SILVA, 2009, p. 48.) ou, pelo contrário, sua construção 
lógica seria (certamente amavam), conjectura feita com base na leitura de s´, 
proposta em lugar da leitura do TM ’ahavu – gostavam?. Fica-se com a leitura 
proposta pelo aparato, e com base também na escolha da maioria exegetas 
citados anteriormente.
Ainda assim, o versículo 18, a partir do confronto com a LXX, con-
jectura-se a substituição da palavra mige ´ônam (seu orgulho), pela leitura do 
TM: maginêha – presentes dela, ficando assim a nova leitura: “amaram amaram 
desonra os presentes dela”. O biblista Hans Walter Wolff  lê este texto como: 
“eles gostam mais da desonra do que seu orgulho”. Sendo que o orgulho de Israel é 
YHWH, obviamente na leitura de Wolff. A menção do escudo (s), para Wolff, 
indicaria os chefes de Israel, concordando com os príncipes e formando um 
paralelismo sinônimo entre eles.
3 É o inverso do erro anterior, palavra, sílaba ou letra, que ocorre uma só vez, é duplicada: Exemplo 
Isaías 40.12 (O TM e a LXX leem, respectivamente). 
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E por fim, no final do versículo 19, nos é apresentado a expressão he-
braica zevah (sacrifício), lida no TM como mizivehotam “seus altares”. Contudo, 
esta palavra não aparece frequentemente no primeiro testamento. Sua forma 
é provavelmente o resultado de uma haplografia4, em que aparece a palavra 
original, segundo a conjectura feita por Wolff, com base nas leituras da LXX e 
da versão Siríaca, foi a leitura de mimizve hôtam – de seus altares. Portanto, se usará 
a leitura do aparato crítico, conciliando com a escolha destes biblistas já citados.
Delimitação do texto
Podemos entender que a delimitação de um texto é a peça chave (fun-
damental) para estabelecermos os limites iniciais e finais da perícope, a fim 
de reconhecermos a mensagem do texto. 
Evidentemente, quando se estabelece os limites é necessário se per-
guntar como ele se apresenta, pela sua forma, onde começa e onde termina, 
para depois, já estabelecidos seus limites, indagar se existe coesão em suas 
subunidades e qual estilo que ele possui, pois a observação da perícope é 
essencial para a compreensão do texto.
Os capítulos 1-3 abrem a primeira seção relatando-nos o matrimônio 
de Oseias e Gômer (metáfora) do livro de Oseias. No capítulo 4 temos uma 
nova seção, a qual se fechará com o capítulo 11, o redator nos apresenta 
nestes capítulos, o processo contra Israel corrompido e os ditos do profeta, 
parte central do livro de Oseias, e por fim, a rebeldia e reconciliação nos 
capítulos 12-14 (ZENGER, 2003, p. 466-468).
Sendo assim, em Oseias 4, os vv.1-3 servem de introdução a um “livri-
nho”, que recolhia os ditos de Oseias e que existia separadamente, antes de 
ser costurado aos capítulos 1-3. Nestes versos são apresentados dois termos 
hebraicos, que mais a frente são retomados novamente, e são eles: byrI –rîv, 
“processo, v.4”, e ~yhiÞl{a/ t[;D:î – da’at  ’elohim, “o conhecimento de deus, v.1”, (SILVA, 
2012, p. 22).
O texto de Oseias 4.1-19 é uma perícope somente, segundo nos apre-
senta o texto hebraico não há divisões, porém, alguns especialistas como: 
4  Ibid., 2009, p. 48. Quando determinada palavra, sílaba ou letra, que ocorre mais de uma vez, é escrita 
somente uma. Assim acontece em Isaías 26.3-4.
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Harper5, Mckeating6, Kidner7, Hubbard8, Mays9 e Wolff10, dividem este ca-
pítulo de várias maneiras. 
Por sua vez, Harper, Mays e Wolff  argumentam que possivelmente em 
Oseias 4.1-3 apresenta-nos versículos introdutórios que são do profeta Oseias, 
defendendo a fórmula inicial do v.1 “ouvi a palavra de YHWH”, e esta intro-
dução está relacionada com o bloco literário dos caps. 4-11. Mays defende 
que o verso três encerra um dito profético com a sentença do que sobrevirá 
à nação, de maneira que o verso quatro inicia uma nova seção.
Todavia, em Oseias 4.1a é da autoria de um redator que se aproveita de 
ditos de Oseias que vão de 4.1b até o v.3. O exegeta justifica tal afirmativa 
argumentando que a palavra de Yhwh, aparece apenas em 1.1, e filhos de Israel, 
apenas em 2.1-2; 3,1.4-5, jamais ocorrendo nos capítulos 4-11. Porém, para 
esse autor, os conteúdos de 4.1b-3, são provenientes do profeta Oseias, em-
bora ele escreva que não pertencessem aos ditos que se seguem no capítulo 
quatro, por conter anúncio de desastre, o trecho deveria pertencer ao período 
inicial da atuação profética de Oseias (WOLFF, 1974, p. 66). 
Ainda assim, podemos perceber que o texto de Oseias 4.1-3 não com-
bina com o texto restante que, iniciando no verso quatro, e finalizando no 
verso dezenove. Obviamente que, os vv.1-3 não estejam propriamente ligados 
às palavras de Oseias que vão do verso quatro ao dezenove, formando com 
elas um mesmo discurso, porém, servem de introdução ao conjunto dos 
capítulos 4.4-11,11. O que caracteriza esse bloco literário como uma espécie 
de panfleto independentemente dos capítulos 1-3.
Em relação a sua limitação do texto analisado, defende-se neste artigo 
que ele finaliza no versículo dezenove, e tal afirmação se justifica pelo fato 
de Oseias 5.1 introduzir outro discurso, diferente do analisado nos capítulo 
4.11-19 de Oseias. Sendo assim, é possível que Oseias 4.4-19 componha uma 
unidade, sendo que, esta unidade poder ser dividida em duas partes: Oseias 
4.4-10 e Oseias 4,.1-19 o que será analisado mais a frente, mediante o estudo 
de sua coesão e estilo do texto.
5 HARPER, William Rainey. A critical and exegetical commentary on Amos and Hosea. Edimburgo: 
T. & T. Clark, 1953.
6 MCKEATING, Henry. The book of  Amos, Hosea, Micah. Nova Iorque: Cambridge University 
Press, 1971.
7 KIDNER, Derek. The message of  Hosea: Love to the loveless. Leicester, Inglaterra: Downers 
Grove, Illinois, E. U. A.: Inter-Varsyty Press, 1981.
8 HUBBARD, David A. Oseias: Introdução e Comentário. São Paulo: Vida Nova, 2008.
9 MAYS, James Luther. Hosea: a commentary. Filadélfia, Pensilvânia: The Westminster Press, 1969.
10 WOLFF, Hans Walter. Hosea: a commentary on the book of  the prophet Hosea. Filadélfia: Fortress 
Press, 1974.
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Análise da estrutura do texto
O estilo que compõe Oseias 4.11-19 se caracteriza pela poesia, as repe-
tições deixam isso bem claro. Mesmo que possa parecer poesia com versos 
um tanto livre e rítmico irregular (SILVA, 2012, p. 32).  
É possível dividir o texto de Oseias em duas partes ou unidades: vv.11-
14; e vv.15-19. A temática nestes versículos é a prostituição, como indica a 
sétupla repetição hebraica da raiz zãnãh (12a,b; 13c; 14a,b; 15a, 18).  Ou 
seja, o culto do templo oficial é abandonado pelo culto nos lugares altos, e 
embaixo de árvores, o culto com as representações dos ídolos é mais importante 
do que Yhwh, e neste culto existem práticas de prostituição ritual (DIAZ, 
1991, p. 914).
Assim como a delimitação deste texto, sua estrutura também não tem 
consenso entre os exegetas e linguistas. Freedman, por sua vez, propõe uma 
estrutura bastante detalhada e um pouco complexa. Ele divide basicamente 
em cinco partes (FREEDMAN, 1980, p. 342-344), como segue:
I. A ação do sacerdote: (v.10b – 12b);
II. Sentenças proverbiais: (v.11 – 14);
III. As ações dos sacerdotes: (v.13a – 14b);
a. Gênero masculino: (v.13a); 
b. Gênero feminino: (v.13b – v.14a);
c. E gênero masculino: (v.14b);
1. As proibições de juramentos;
2. E as proibições; 
IV. Os resultados das ações do rei e do sacerdote: Israel e Efraim; 
Oseias 4.16a; 18b; 19b;
V. As ações dos filhos rei: (Oseias 4.18b – 19b).
Em contrapartida, desde a perspectiva da história das formas, este grupo 
de “unidades retóricas” pode ser agrupado sob uma ordem temática, em 
conformidade parcial com Sicre. Entende-se a perícope como uma unidade 
que concentra primeiramente o processo contra o rei e os sacerdotes, os 
quais têm a responsabilidade principal de guiar o povo. Em segundo lugar, 
o juízo atinge os profetas e o povo. 
Ainda assim, este grupo de unidades retóricas pode ser dividido em duas 
partes: vv.4-10, contendo um pleito de Yhwh contra o rei e os sacerdotes; e 
os vv.11-19, contendo a prostituição cultual, do povo. 
Porém, outros especialistas dividem o texto diferentemente. Harper di-
vide o texto de Oseias 4.11-19 da seguinte maneira: vv.11-12c-14c; vv.15-19. 
Diante destas possibilidades, Wolff  nos apresenta uma estrutura inte-
ressante, mesmo que também tenha me chamado a atenção a estrutura de 
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Freedman. Nós o seguimos mais de perto, e propomos como base na teoria 
da narrativa Marguerat, a seguinte estrutura (MARGUERAT, 2009, p. 55-74):
Temática – A liderança culpável e a prostituição cultica: (Oseias 4.11-19);
1. A prostituição sagrada (v.11);
2. Questões mágicas no culto (v.12b);
3. O afastamento do culto “javismo” oficial (v.12c);
4. A crítica profética – vv.13-14; 
a. Entidades sagradas nos bãmãh (v.13ª – 14b);
b. Presença da árvore cúltica;
c. Terebinto – Espaço (s) sagrado (s);
5. A casa da maldade (bet-áven) – v.15,16,17.
a. Guilgal e Betel:
Obs: Estes são antigos santuários do reino do Norte, o nome betel 
(casa do deus), foi trocado para (casa da maldade “pecado”);
b. A prostituição cúltica e magia encantam os israelitas vv.18 – 19.
Análise da coesão do texto
A análise da coesão textual se realizará mediante a observação de rei-
teração, associação e conexão, e recurso sintático que será possível perceber 
na perícope de Oseias 4.11-19 (ANTUNES, 2005, p. 199-201). 
Portanto, por meio a uma série de aparentes “rupturas”, faz sentido 
perguntar se não existem elementos suficientemente firmes para dizer que 
todo o texto vv.11-19, é coeso, formando uma unidade literária mais ampla 
que os pequenos conjuntos de ditos de Oseias. Percebe-se que a coesão do 
texto ocorre por reiteração quando “retoma” palavras e expressões consti-
tuindo uma ligação entre o que foi e o que está sendo dito.
Nossa perícope em estudo é um texto aparentemente coeso, devido as 
reinterações e as repetições do texto, exemplo disto é a expressão hebraica 
hn”z” zãnãh, traduzido aqui neste estudo como: prostituição v.12 (hn”z”), se prostituem 
v.13 (hn”z ”), prostituem v.14 (hn”z ”), com as prostitutas v.14 (hn”z O – zônãh), Se prostitue 
v.15 (hn”z”), praticar prostituição v.18 (hn”z”), e por último, praticam prostituição v.18 (hn”z”). 
Considerando as diversas partes do texto que ficam ligadas pelas mesmas 
expressões da tradução literal: “praticarão prostituição, mas não alastrarão”, 
v.10; “Prostituição, e vinho e mosto pega coração, v.11”; “certamente porque espírito 
de prostituição faz vagear”, v.12; “e se prostituem debaixo de o deus deles”, v.12; “ se 
prostituem as vossas filhas”, v.13; “Não acertarei contas contra a vossas filhas”, v.14; 
Se se prostitue tú, Israel, v.15; “praticar prostituição praticam prostituição”, v.18, estes 
versos  reinteram  o uso do verbo no versículo 10.
Por sua vez, percebe-se que todo o trecho de Oseias 4.10-19, que parece 
fragmentado do ponto de vista da sintaxe – por exemplo, quando se muda o 
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sujeito da oração, da terceira pessoa do plural (sacrificam; incensam11; v.13), 
para a segunda do singular (Se se prostitui tú, Israel, v.15), está ligado pelas 
expressões determinadas por (hn”z ”), zãnãh – (ser/torna-se prostitutos (as), v.15) 
e seus derivados. 
Contudo, considera-se que o texto compõe um bloco com eixo temático 
e subtemas, de maneira que é possível trabalhá-lo exegeticamente como uma 
pequena unidade de sentido (Oseias 4.11-19).
Percebe-se na perícope que as expressões hebraicas (WxBe ªz :y > - yezabehu/ 
sacrificam e WrJe êq ;y > - yeqateru – incencam “queimam”, v.13, referem-se a funções 
sacerdotais, mantém-se a coesão do texto pela associação destes termos com 
“sacerdote” já mencionado. 
Em contrapartida, o sujeito indeterminado de “e se prostituem de”, (Wnàz>YIw:), 
yzenu, “eles”, v.12, pode ser subentendido como o objeto de (h[‘êt.hi), hîte‘ãh, 
(ficaria, “os fez vagear”, da linha anterior, cujo sujeito, por sua vez, é “um espí-
rito de prostituição”. Percebe-se a distinção entre o sujeito da primeira oração 
(linha) do v.12, “O meu povo”, e o da última, que seria o sujeito indeterminado 
“eles”. Essa observação é muito importante ao se perguntar pela identidade 
de um e de outro. 
Nas duas primeiras linhas do v.13 prevalece o sujeito indeterminado, 
de terceira pessoa masculina plural, “eles”, “sacrificam”, sobre os cumes 
de as montanhas e “incensam” (sinônimo de “sacrificar”), sobre as colinas, 
debaixo de carvalho (árvores/frondosas), o que indica que os ouvintes das 
palavras não são as pessoas de quem o profeta fala; mas, a partir da terceira 
linha do v.13, até a segunda linha do v.14, parece que os ouvintes mudam, 
sendo as pessoas a quem as palavras se dirigem, pois é usada a segunda pes-
soa masculina plural (“vós”): “a vossas filhas, que se prostituem”, e “vossas noras, 
Eis! Adulteram”. 
Como observou-se anteriormente, nas duas primeiras linhas do v.14 o 
discurso se encontra na segunda pessoa do plural: “vossas” filhas e noras. Mas 
logo se inicia outro na terceira pessoa do singular: “se afastam”/ “sacrificam”, 
com “mulheres/prostitutas”, “consagradas”, “Eles” o fazem.
Porque! bom à sombra dela;
por isso, se prostituem as vossas filhas 
             e as vossas noras adulteram. 
Não acertarei contas contra as vossas filhas, que se prostituem,
e conta contra as vossas noras; Eis! Adulteram.
11  Este termo hebraico WrJeêq;y > - Pode ser traduzido também como “queimam”.
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No v.14, na terceira linha até o final, o público parece diferente daquele 
criticado, pois se usa a terceira pessoa do plural.
Eis! adulteram, 
      porque  eles com as prostitutas  se afastam, 
e com as prostitutas  sagradas sacrificam; 
e povo não entende será destruído. 
Porém, o entendimento que se tem é que a segunda pessoa do plural (a 
quem se dirige o pronunciamento profético nos vv.13-14), e a terceira pessoa 
do plural (de quem se fala a partir do v.14c), formam um mesmo grupo, 
construído por sacerdotes, pois eles “sacrificam”, cujo pecado “eles”, devoram 
nos altares e por tais atores sociais acaba induzido, “TL: A transgressão de o 
meu povo comem; e para o delito deles levam a vontade dele”, v.8, sobre quem também 
cairão as consequências dos caminhos e das obras dos sacerdotes (v.9), “TL: 
E será como o povo como o sacerdote; e acertarei contas contra ele os caminhos dele, e as 
ações dele retribuirei para ele”, que busca respostas em oráculos (v.12), e que é 
destruído por não entender (v.14), os caminhos de seus dirigentes espirituais.
Diante destas possibilidades, o verso quinze se caracteriza por uma série 
de negações: “que não se torne culpado Judá;”, “e que não venhais a Gilgal”, “e que 
não subais Bete-Áven,”, “e que não jureis: Vivente de YHWH!”. Essas sentenças se 
conectam à oração condicional “Se se prostitui tu, Israel,”. Os lugares “Gilgal” 
e “Bete-Áven” estão relacionados ao não jurar por YHWH.
O versículo dezesseis inicia outro período. “lae _r ”f.y I – ysera’êl  -  Israel”, 
é comparado a uma “vaca obstinada”. O segundo verso: “agora os apascentaria 
YHWH, como cordeiro no lugar largo?”, entende-se relacionar “Israel” da primeira 
linha com o pronome oblíquo de terceira pessoa do plural, referindo-se ao 
mesmo a “eles”. Todavia, volta-se ao discurso dirigido na terceira pessoa do 
plural, referindo-se ao mesmo grupo distinto do (o meu povo; vv.6,8,12). 
Mas também está ligado a “Israel” do v.15 e a “Efraim (~yIr”ßp.a,),/’eferaym”, do 
v.17, que está unido a “representações {ídolos}”, v.17. 
Embora não se mencione mais “sacerdote – (!hE)ko), khôhen”, fala-se de “pros-
tituição” e de “representações {ídolos}”, e de “sacrifícios”, e, com isso, a seção (v.15-
19), se relaciona tematicamente com as três anteriores (vv.4-6; 7-10 e 11-14). 
Deste modo, neste momento, o verso dezoito, está escrito que Israel/
Efraim “esgotou-se” (v.18), caso se considere que o sujeito do verbo se relaciona 
a eles. É importante perguntar pelo sujeito indeterminado de “embriagou-
-lhes”. Aparece novamente alusão à bebida e a “prática da prostituição”, com-
provando coesão textual, por reiteração dessas palavras (analisar, por exemplo, 
o v.11). E mais: “induziram” a ela. 
Revista Caminhando v. 21, n. 1, p. 15-32, jan./jun. 2016 25
Note-se que, nesse verso, repete-se a mesma forma verbal (hn”z”), zãnãh, 
prostituição; ou seja, a 3ª pessoa do plural comum do tronco hifil, como já 
aparece no v.10. Porém, desenvolve-se o pensamento mediante o uso das 
formas verbais “amaram  / amaram”, em “, amaram amaram desonra os presentes 
dela”, em que o sujeito parece ser o mesmo do verbo anterior “induziram”.
Ainda assim, como outros trechos de Oseias 4,11-19, o versículo 19 não 
é tão claro. A palavra traduzida por “vento”, ruah, é a mesma entendida como 
“espírito” no (v.12). Dessa forma, pode estar ligada ao conjunto “prostituição”, 
(v.15 e v.18), “representações {ídolos}; v.17”, e “sacrifícios; v.19”. 
Desta forma, pode-se perceber que existe coesão na perícope, por meio 
dos termos hebraicos e assuntos que perpassam todo o texto de Oseias 
4.11-19.
Gênero Literário
A análise do gênero literário é imprescindível para o estudo do texto, 
principalmente em se tratando de outro tempo e outra cultura, há também 
uma possibilidade na compreensão da função e sentido do texto.
Um dos pressupostos importantes desta análise é que um gênero literário 
está primeiramente relacionado com as situações culturais, sociais, políticas, 
econômicas e religiosas. Todavia, a análise de gênero literário é fundamen-
tal para compreendermos o ambiente vivencial do texto e também os seus 
conteúdos (GUNKEL, 2012, p. 120-121).
Temos em nossa perícope dois gêneros literários e duas divisões no 
texto de Oseias 4.11-19. O primeiro gênero literário, dos vv.11-14 é um dito 
sapiencial: “Prostituição, e vinho e mosto pega coração, v.11”, assim como termina 
com outro: “e o povo não entende será destruído” (MAYS, 1969, p. 70-72). Eles 
servem para dar início e fim a uma nova sequência temática que percorrerá 
toda a seção. Por outro lado, é possível dizer que todo o trecho se compõe 
predominantemente de denúncia e acusação, salvo algumas expressões ex-
traídas da sabedoria e uma lamentação:
11 Prostituição, 
         e vinho e mosto pega coração. (dito sapiencial)
12 O meu povo à madeira dele consulta, 
                    e vara relata a ele; (lamentação)
                    certamente porque espírito de prostituições faz vaguear, 
                   e se prostituem de debaixo de o Deus deles. (acusação)
13 Sobre os cumes de as montanhas sacrificam 
           e sobre as colinas incensam debaixo de carvalho, (acusação)
           e choupo e teberinto, 
           porque bom à sombra dela; 
           por isso, 
se prostituem as  vossas  filhas e as vossas noras adulteram. (acusação)
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14 Não acertarei contas contra as vossas filhas, 
         que se prostituem, 
               e contra as vossas noras, 
        Eis! adulteram, 
             porque  eles com as prostitutas  se afastam, 
                        e com as prostitutas  sagradas sacrificam; (acusação) 
                        e povo não entende será destruído. (dito sapiencial)
Diante destas possibilidades, Wolff  caracteriza os vv.11-15a pelos dis-
cursos de acusação, assim ocorre com “o meu povo a madeira dele consulta” / 
“e vara relata a ele”, (primeira e segunda linha). A última estrofe dos vv.11-14 
também se compõe de denúncia e ameaça, precedidas, no v.15, de um dito um 
tanto irônico. Wolff  define toda a seção a seguir como: “reprovação e ameaça; 
vv.15b-19” (WOLFF, 1974, p. 74).
15 Se se prostitui tu, Israel, 
          que não se torne culpado Judá; 
     e que não venhais o Gilgal, 
     e que não subais Bete-Áven12, 
     e que não jureis: Vivente YHWH! 
 
Novamente, parece que existe um dito aplicado a Israel, seguido de ame-
aça (v.16), segue-se uma série de denúncias no v.17-18, e por fim, fechando 
com ameaça (v.19):
16 Eis! 
       como vaca a que é obstinada, 
           foi obstinado Israel; 
                agora, 
                   os apascentaria YHWH, como cordeiro no lugar largo? 
17 O que unido representações (ídolos) Efraim, 
                                                  deixa a ele. 
18 Esgotou-se a cerveja de trigo deles; 
                    praticar prostituição 
                       praticaram prostituição,  
                           amaram 
                     amaram desonra os presentes dela. 
19 Envolveu vento a ela nas asas dele; 
                e se envergonharão por causa dos sacrifícios deles. 
12  Ou casa da maldade.
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Análise do lugar e data
Temos informações, por meio de Wolff, que o profeta Oseias teria 
pertencido a alguns grupos sacerdotais antagônicos, devido ele ser levita. 
Ele nos apresenta uma imagem clara do verdadeiro sacerdócio em Israel, a 
qual, presumivelmente mantinha viva nos círculos levíticos de seu tempo (4.6; 
6.6; 8.12). Possivelmente, esses círculos tinham uma estreita relação como os 
grupos proféticos (WOLFF, 1974, p. 22). 
Em vista disto, é possível que o “lugar” de Oseias praticamente se 
identifique com a mesma esfera ou ambiente que ele contestava. Portanto, 
ele não parece pertencer ao mesmo grupo. Possivelmente, representasse um 
grupo “periférico”, ou seja, não vinculado ao poder.
Explicitamente o texto fornece poucas evidências para fixar sua datação. 
Pelo contexto de relativa paz e de abundantes sacrifícios que refletem uma 
situação econômica boa, Wolff  e Mays situam a datação, nos últimos anos 
de Jeroboão II.
Desta forma, em relação ao “lugar da perícope”, ou cenário, provavel-
mente a profecia se desenvolve, segundo Wolff, numa localidade ou santuário 
importante das montanhas de Efraim. Contudo, pela sua conexão teológica 
com a antiga tradição javista israelita, o altar de Betel. Não se concorda com 
esta localização do altar, pois o profeta está se dirigindo primeiramente ao rei, 
porém, a disputa foi provavelmente em um altar oficial da cidade de Samaria. 
Ainda assim, ali se encontrava a origem do “pecado” social de Israel, 
em que os acusados diretos, o rei, seus filhos, sua mãe, os profetas (corte), 
e sacerdotes, estão próximos. O gênero jurídico dos elementos da perícope, 
de acordo com Wolff, lembra a um procedimento jurídico realizado na porta 
da cidade (WOLFF, 1974, p. 75-77).
E por fim, o trecho de Oseias 4.11-19, segundo argumenta Silva, não se 
pode ter tanta precisão. É preferível que tenhamos ali o período que antece-
deu à invasão assíria de 732 a.C., já que não se encontra nenhuma referência 
sobre esse acontecimento, embora as ameaças do profeta já se façam sentir 
(4.9-10), e o v.19, “Envolveu vento a ela nas asas dele”, pode já fazer referência 
à ameaça assíria que se vê no horizonte. Portanto, é possível situá-la entre 
os anos de 740 e 733 a.C. (SILVA, 2012, p. 50).
Análise do conteúdo – Oseias 4.11-19
Observamos que o culto da fertilidade era bastante difundido em todo 
o Oriente Médio. Em Canãa, Baal tinha uma consorte chamada Astarté. 
Contudo, acreditava-se que a fertilidade da terra dependia da união sexual de 
Baal com Astarté e que os devotos poderiam provocar esta união, encerando-a 
nos lugares de culto (hm’B’), bãmãh/alto. 
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As hierodulas (os) representavam Astarté e, por ocasião dos festivais 
associados ao ano agrícola, às luas novas e aos sábados, afluía grande núme-
ro de devotos para, muitas vezes, participar de bebedeiras e orgias sexuais.
Porém, na época de Oseias, a monarquia de Israel entrou em crise. A 
morte de Jeroboão II coincidiu com a expansão do Império Assírio sob 
Teglat-Falasar III. Diante da ameaça de invasão e anexação pelos assírios, 
alguns queriam resistir, apoiando-se em alianças com o Egito e os outros pe-
quenos Estados da Siro-Palestina, outros queriam aceitar a dominação assíria. 
Houve uma sucessão acelerada de reis que tomavam o trono por meio 
de golpes e assassinatos. De 744 até 734 a.C., houve sete reis, dos quais só 
dois deixaram os seus filhos como sucessores e estes foram assassinados no 
mesmo ano em que tomaram posse. Este período coincide com a atuação 
profética de Oseias, e quando Oseias fala de prostituição nesta perícope vv.11-
19, o redator está narrando possivelmente sobre o culto da fertilidade, e das 
orgias sexuais que os israelitas faziam parte diariamente, e principalmente o 
(s) sacerdote (s) (DAIBER, 1999, p. 30-31).
Entramos neste capítulo 4, especialmente a partir dos vv.11-14. O convite 
é para nos integrarmos no aroma do campo. É tempo de colheita, o trabalho 
está manifestando seu fruto. As pessoas assumem suas tarefas para que nada 
se perca. Nestas horas, homens, mulheres, crianças, idosos são chamados a 
trabalhar juntos, para que a plantação seja recolhida para junto das eiras – as 
pequenas colinas onde o vento ajuda o processo de debulha do cereal. 
O ambiente do trabalho de colheita, onde há momento de descanso 
no gozo das sombras das árvores, está permeado de práticas religiosas nas 
quais há indícios de prostituição cúltica. As duras críticas aos sacerdotes, 
responsabilizando-os pela falta de conhecimento do povo, abrem o capítulo 
(cf. vv.4-11). Depois segue a narrativa de diversas práticas religiosas nas eiras 
das árvores (vv.12-14) e mais adiante retoma-se a crítica aos santuários a os 
chefes do povo “cf. vv.15-19” (SAMPAIO, 1993, p. 126-127).
Notamos que o culto a outros deuses constitui-se em prostituição e em 
adultério, as práticas de prostituição ritual justificam o emprego correto do 
termo como também o confirmam. No entanto, se o culto fomenta e até 
consagra semelhantes práticas, não tem nada de estranho que a dissolução se 
estenda também às mulheres. Há uma grande probabilidade dos sacerdotes 
acharem natural a prostituição com outras mulheres no culto da fertilidade, 
que estava nos lugares altos e embaixo das árvores, próximo ao campo, 
prontas para servirem os seus clientes da religião oficial.
Neste momento, podemos perceber a relação existente entre a religião 
popular e as práticas religiosas que concentravam certo poder nas mãos da 
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categoria sacerdotal vinculada aos santuários estatais, e como ela se utilizava 
de meios discursivos e simbólicos para exercer dominação sobre o povo 
(SILVA, 2012, p. 81).
No entanto, é possível observar nos vv.11-14, menção a elementos 
cultuais e práticas religiosas diversas. E dentre eles, destaca-se o culto à 
deusa e os oráculos, e no versículo doze encontramos um dito profético. Se 
não, podemos observar que a menção a madeira que eles consultam e a vara 
(v.12), pode ser depreciação a representações cúlticas no momento das orgias 
sexuais, e a vara pode-se referir-se a práticas de adivinhação, denominadas 
outrora por rabdomancia.
Por sua vez, as palavras proféticas mencionam agora “o meu povo”. 
Ele consulta a madeira/a vara. Neste momento há uma grande possibilidade 
de referência ao oráculo, provavelmente vinculado a santuários e sacerdotes. 
O “meu povo” distingui-se “deles” que se tornam envolvidos pelo “espírito 
de prostituição”, no culto. O meu povo tem devoção, busca respostas nos 
oráculos, mas, esses recursos estão nas mãos dos sacerdotes, os quais, como 
fazem com os sacrifícios, querem monopolizar a religião, isto é, YHWH e os 
outros deuses (WOLFF, 1984, p. 96). O resultado será a destruição do povo. 
Desta forma, a pergunta é a seguinte: Quem é “o meu povo”? Zabatiero 
argumenta que são os camponeses: “...cujos direitos eram violentados pelos 
grupos que estavam no poder, embora ele também estenda o seu significado 
à população de Judá enquanto gente oprimida...” (ZABATIERO, 2008, p. 37).
O que parece considerável é que “o meu povo”, é oposto aos sacerdotes, 
aquele é objeto da compaixão divina, esses, da disciplina. É possível que a 
expressão hebraica (#[e), ‘es (v.12), traduzido por  “a madeira”, diga respeito 
a uma imagem, ou a, um poste de madeira ou a, uma “árvore-oráculo”, As 
expressões hebraicas (#[e) ‘es, madeira; e (lQem;), maqêl, e vara; provavelmente 
usada como oráculo. Mas parece que o termo joga com dois sentidos, já que 
também árvores são mencionadas logo após o v.12 (SILVA, 2012, p. 83).
Em contrapartida, no versículo a seguir (v.13), a relação de árvore 
com adivinhação e prostituição cúltica, pode ser inferida no período dos 
patriarcas (Gn 12.6; Dt 11.30; Js 24.26; Jz 7.1; 9.8). Supõe que, a existência 
de santuário e, consequentemente, de oficio sacerdotal. Embora a “consulta 
à árvore”, seja elemento da religião dos camponeses, possui, em Oseias, a 
intermediação de sacerdotes. 
Talvez aqui esteja o ponto central, já que a crítica da perícope não se 
dirige à religião popular, mas a atuação sacerdotal. O que está relatado na 
crítica parece ser o abuso que os sacerdotes estavam fazendo de conceitos e 
práticas religiosas, explorando-os para proveito próprio. 
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Apesar de a história bíblica testemunhar que o povo israelita usou esses 
santuários como lugar de culto, o profeta Oseias e os deuteronomistas criti-
caram severamente, particularmente, a bãmãh. É possível retratar o lugar alto 
como um centro de culto com poucos equipamentos: um altar, uma pedra 
cúltica, masebah e uma árvore cúltica ou poste cultual, a `axerah. A masebah e 
a `axerah são considerados como símbolos da presença divina (ALBERTZ, 
1994, p. 82-83).
Enquanto a masebah e a `axerah são símbolos da fertilidade, represen-
tando o divino na dualidade masculina-feminina, algo típico das religiões 
dos povos do Antigo Oriente Médio (cf. Jr 2.27). Assim sendo, a pedra 
representava o elemento masculino e a árvore o feminino.
No entanto, parece que o problema do profeta Oseias e de seu “deus” 
encontrava-se na ligação de tais símbolos religiosos com os templos e santu-
ários e seus decorrentes abusos, os quais eram cometidos sob seus auspícios.
Considerações finais 
Neste ensaio, apresentou-se a discussão a respeito dos possíveis signifi-
cados dos ditos de Oseias 4.11-19. Mediante a análise do texto, e tendo por 
base o estudo da sua forma e “lugar”, procurou-se provar que a acusação de 
sacerdotes não se devia a questões estritamente religiosas, mas ao modo como 
a religião era por eles apropriada com o intuito de se manterem, e aos seus 
privilégios e poder, por meio do uso de práticas rituais como a do sacrifício. 
Assim, seguindo-se a segmentação realizada, pela qual se observou a 
divisão de Oseias 4.11-19 em duas seções, a saber, os vv. 11-14 e vv.15-19, 
comentamos de forma geral e resumida sobre a perícope estudada (Oseias 
4.11-19), buscando suas peculiaridades e sua relação com a realidade dos 
israelitas contemporâneos do profeta Oseias, que viveram no século 8º a. C. 
e, consequentemente, com o tema proposto. 
E pelo texto, observou-se que essa realidade era mais complexa do que 
se pode perceber em uma primeira leitura, mais complexa e mais profunda 
do que a esfera exclusivamente religiosa. Fala-se de conhecimento de deus, 
de oráculos e de sacrifícios, mas também se insinua o Estado, logo, outros 
grupos que exerciam o poder ao lado (ou acima) dos sacerdotes. 
Também se notou que não seria das pessoas normais que Javé cobraria 
a má conduta, mas daqueles que exerciam liderança e, na passagem analisada, 
sobretudo dos sacerdotes. Assim, filhas e noras não seriam castigadas pela 
prática de (hn”z ”), zãnãh - prostituição, pois os que verdadeiramente realizavam 
tal coisa eram os líderes religiosos, e justamente ao praticarem seus deveres 
religiosos; pois, não era nas mulheres como tal que estavam os erros, mas 
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nas práticas institucionalizadas por um Estado que se caracterizava por toda 
sorte de maldades e de banditismo. 
Aqui se inclui a esfera religiosa e aponta-se para sacerdotes que ansiavam 
por receber ofertas pelo pecado e que não se preocupavam em interiorizar as 
tradições de Javé. Eles priorizavam os aspectos formais do culto, oráculos e 
sacrifícios, em vez de se apegarem verdadeiramente à instrução de seu deus 
e praticavam até violência e desrespeitavam o mixpat, o direito das pessoas, 
pois seus interesses e privilégios se impunham. Tornavam-se, dessa forma, 
independentes daquele Javé com quem tinham presumidamente um vínculo. 
E por fim, o quarto capítulo de Oseias se mostra profundamente crítico 
ao sistema religioso e a seus representantes, e com isso, também se torna 
amargamente crítico ao Estado. Prova de que o profeta não se dirige a todas 
as pessoas em Israel, mas a algumas delas que implementavam um jogo sujo 
do poder aproveitando-se das mentalidades religiosas e da força do exército 
para impor seus objetivos no âmbito da política nacional e internacional. 
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